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. HÁBITOS EFETIVOS DE ESTUDO 

PROJETO 

Inventário dos Hábitos de estudo 

92 — FINALIDADE 

Para que você possa ter uma 

idéia de quão efetivos são seus hábitos de 

estudo, fol designado um inventário dos há- 

bitos de estudar. Apesar dêste não ser uma 

análise completa e aprofundada. ela lhe da- 

rá uma idéia do que são as suas deficiên- 

clas, se as tiver e, também, lhe demonstrará 

como comparar com outras. 

ESTUDOS PREPARATÓRIOS 

Leia a seção da dis- 

cussão, e esteja preparado para analisar cui- 

dadosamente os seus próprios hábitos de 

estudo. 

DISCUSSÃO DA LIÇÃO 

Por que você deve estu- 
dar? Desde quando você pode ensinar tru- 
ques novos a um cachorro velho? a 
Você já tem ido à Escola por inúmeros 
anos e, agora, depois de tanto tempo, a 
Fôrça Aérea quer lhe ensinar como estudar. 
Pensamentos como êsses poderão correr 
através é» sua mente ao ler isto. A maioria 
das pessoas nunca realmente aprende a 
estudar. Dê uma olhadela na sua história 
educacional passada. O seu professor deu-se 

e 

ao trabalho de dizer-lhe e mostrar-lhe como 

estudar? As tarefas para estudo foram fre- 

quentemente dadas desta forma: 

“Leiam o capítulo 10 e respondam as ques- 

tões na página 291”. “Estejam preparados 

para discutir êste assunto amanhã”, “Solu- 

cione os problemas de 1 a 10 para 3.º feira” 

etc... 

Pouco ou quase nenhum tempo foi dedica- 

do ao aconselhamento de como tornar o es- 

tudo mais fácil e mais benéfico. O tempo de 

estudo pode ser reduzido se certos procedi- 

mentos forem seguidos. 

O inventário dos hábitos de estudo demons- 

trar-lhe-ãó algumas de suas faltas de estu- 

do. Sujestões posteriores serão feitas de co- 

mo ler mais rapido e ainda assim reter o 

que você leu; como enfrentar exames, como 

ler -um livro, etc... Um método bem sucedi- 

do de como estudar também será delineado. 

= QUESTÕES 

Manter em mente que êste proje- 

to é um caso de auto avaliação. Você deverá 

constantemente avaliar o seu próprio rendimento 

com respeito aos hábitos de estudo.



QUESTIONÁRIO SÓBRE HÁBITOS DE ESTUDO 

1 — Você se mantém em boas condições físicas para O estudo? 

2 — Você se certifica do que entende a pergunta antes de iniciar? 

3 — Você separa um certo tempo para o estudo? 

4 — Você verifica o seu método de estudo para ver se pode ser melhorado? 

5 — Você obtém idéias de outros através de discussões? 

6 — Você começa a trabalhar prontamente? 

7 — Você fica com uma tarefa até terminá-la? 

8 — Você faz pequenas anotações enquanto estiver lendo? É 

9 — Você pensa sôbre o problema e tenta fixar claramente o que val fazer? 

10 — Você verifica as suas respostas? 

11 — Você evita a tendência de chegar a conclusões apressadas? 

12 — Você presta atenção a cada pergunta do instrutor e as responde mentalmente? 

13 — Você fala com seus colegas de aula sôbre as lições? 

14 — Você constrói e revisiona anotações ou sumários após o assunto ter sido discutido em 

classe? 

15 — Você mantém anotações sistemáticas de trabalho que tem sido tratado, para servir de 

base a revisão? 

16 — Você revisiona em intervalos o trabalho que tem sido tratado, sob o ângulo de assunto novo 

apresentado? ; 

17 — Você fixa em sua mente assuntos tais como definições de têrmos técnicos, fórmulas, re- 

gras gramaticais, datas e esboços desde que as entendeu? 

18 — Você constrói o seu conhecimento do significado de têrmos pela leitura? 

19 — Você procura novos têrmos, aprendendo a pronúncia bem como o significado? 

20 — Você lê tipos diferentes de assuntos em velocidades diferentes? 

21 — Você evita apressar-se com as tarefas de tal forma que falha em entender o significado do 

que leu? 

22 — Você duvida de afirmações que leu ou ouviu e tenta descobrir se são baseadas em fatos ou 

opiniões antes de aceitá-las como verdadeiras? 

93 — Você muda suas idéias se os fatos justificarem a mudança? 

94 — Você aceita a crítica gentilmente e tenta tirar proveito da mesma? 

  

ou nunca 

Raramente | AS VÊZES 
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. HÁBITOS EFETIVOS DE ESTUDO 

1 - PROJETO 

o estudo de material impresso 

2 — FINALIDADE 

Êste projeto é destinado a in- 
formar como ler vários tipos de literatura 
impressa. A necessidade de melhorar a ve- 
locidade de leitura será tratada, bem como 
a maneira de fazê-la. 

3 - ESTUDO PREPARATÓRIO 

Você normalmente lê o 
jornal com rapidez e sem 

muita atenção, porém le- 

rã um projeto de treina- 

mento vagarosa e crite- 
riosamente. 

(2) — As velocidades usadas na leitura 

Leia cutdadosamen- 

te a seção da discussão dêste projeto de 

treinamento. 

podem ser classificadas a grosso 
modo como: 

(a) — folhear superficialmente é 

4 - DISCUSSÃO DA LIÇÃO 

Fregientemente tem 
sidomfirmado que os que lêem vagarosamen- 
te se lembram melhor. No entanto, estudos 
têm demonstrado que isto não é necessaria- 
mente verdadeiro; você pode ler râpidamen- 
te e reter o que leu. Isto é de considerável 
importância para você na condição de alu- (b) — no, porquanto mais matéria poderá ser es- 
tudada em menos tempo. Os seguintes fatô- res lhe ajudarão a improvisar suas habili. dades de leitura: 

a — Saiba Quando e Como vam- 
ar sua velocidade de leitura. 

% 

(1) — Os fatôres determinantes da ve. 
locidade de leitura incluem: 
(a) — a dificuldade do assunto. 

que pode ir de um assun- 
a to leve até um livro 

altamente técnico. Você 
Poderá ler o leve numa ra- 

o tipo mais rápido de lei- 

tura. Useo para: (1) de- 
terminar se o livro têm 

certas informações que 

você estã a procura; (2) 
obter uma idéia geral do. 

conteúdo do livro. 

leitura rápida é uma velo- 

cidade sem o folhear su- 

perficial. Use-a para: (1) 

obter os pontos principais 

sem os detalhes; (2) ao 

ler assunto familiarizado 

com o propósito de obter 

idéias novas ou refrescar 

a memória; (3) para a- 

char a resposta para um 

problema específico. Esta 

velocidade é à mais apro- 
priada para leitura de fie- 

ção e leituras leves em 

geral. 

zão de 600 palavras por te) — leitura normal ou média, 
minuto e contudo não ser 
capaz de ler entendendo 
o assunto mais de 50 pa- 
lávras por minuto de um 

. “assunto técnico. 
(b) — a sua habilidade de com- 

preender. 
(ce) — o propósito da sua leitu- 

ra. Você poderá ler um 
livro principalmente pelo 

e seu conteúdo, pela beleza 
da descrição ou com: ou- 
tros propósitos. A sua ve- 
locidade de leitura varla- 
rá dê acôrdo. 

que representa uma redu- 

são da velocidade para o 
bem da boa compreensão. 

Use-a para: (1) obtenção 

da compreensão bastante 

completa do material H- 

do; (2) ao fazer um esbê- 

ço; (3) para sumarizar; 
(4) para coletar inforrma- 
ções. O: aluna médio pre- 

cisarã ler cêrca de 200 a 

400 palavras por ninuto



de assunto médio de livro 

texto. 

(à) — leitura pesada, que re- 

quer a velocidade mais 
baixa, use-a para: (1) na 

avaliação ou critica; (2). 

ao ler assuntos muito di- 

fíceis ou desconhecidos; 
(3) para descobrir um 

método de resolver um 

problema. Esta velocidade 
é especialmente necessá- 

ria para uma leitura inte- 

'* Hgente em rádio. 

b - Aumente sua velocidade de 
leitura: 

Muitas experiências têm demonstrado que 

praticamente qualquer um pode aumentar 

apreciavelmente sua velocidade de leitura. Hã 

pessoas que podem duplicar suas velocidades 
sem qualquer perda na precisão. As seguintes 

sugestões lhe ajudarão a melhorar sua velocida- 

de: 

(1) — Elimine a pronúncia da palavra 
e o movimento dos lábios. Sus. 

" surrando ou Usando o movimento 
labial você poderá ler silenciosa. 
mente quanto a faz em voz alta, 
Você poderá deter qualquer movi- 
mento de lábios colocando seus de- 
dos sôbre os mesmos ao ler, 

(2) — Leia pelas idéias não pelas pa- 
lavras. Os olhos não se movem 
gradativamente sôbre as linhas 
quando você estiver lendo, mas 
realmente pulam com Pausas mio. 
mentâneamente entre as mesmas, 
A maioria dos alunos ao ler 
assuntos, não muito difíceis são capazes de ver várias palavras 
durânte cada. pausa. Contudo, al. 
guns alunos fazem Pausas e 
olham para cada palavra, Incly- 
indô mesmo as Pequenas, como: 
Um, uma, ou, 0, a, os, as ete. , 
Para vencer “a leitura de pa. 
lavras”, pratique ler bastante 
palavras de relance. de tal ma. heira quê você obtenh Ta qu a idéias 
invés dê poucas Palavras, fo 

— 4 — 

(3) — 

(4) — 

O — 

(6) — 

MD — 

(8) — 

Tente compreencer a idéia princi- 
pal de cada parágrafo. Geralmen- 
te dois tercos ou mais das sen- 

tenças de cada parágrafo dão a 
idéia do conteúdo. A idéia central 
é fregiientemente dada na pri 
meira ou na última sentença do 
parágrafo. 

Tenha em mente algo de defini- 
tivo que você está procurando, 

“como seja: um ponto de informa- 
ção, respostas a perguntas ou 
soluções de problemas. 

Coloque sua atenção sômente no 
significado. Se você está preocu- 

pado com o movimento dos olhos 
ou o tempo que leva para ler 
êste assunto, você está tentando 

Prestar atenção para “o que” e 
“como” você está lendo. 

Reduza o reler ao mínimo. Leia 
assuntos leves sem reler nenhu- 
ma parte. Não pare para que 
brar a cabeça sôbre Sentenças 
que são dificeis de compreender 
na primeira leitura. Sentenças à 
“Seguir muitas vêzes darão maior 
clareza às sentenças anteriores. 
Gradativamente você aprenderá & 
entender sem reler. 

Obrigue-se a ler mais rápidamen- 
te sem perder à idéia do conteú- 
do. Simples como possa parecer 
é um auxílio muito importante 
No aumento da sua velocidade, 
experimentar um sentimento de 
Que está perdendo alguma coisa 
da idéia; porém, isto você vence 
Fã aos poucos, 

7 

Cronometre-se em vários tipos de 
assuntos, e então tente bater seus 
Próprios “records”. Mantenha UM 
Bráfico ou tabela para mostra” º 
Seu progresso, 

(a) — leia leitura leve em tempo 
marcado. Leia um vrO 
leve mantendo um regis 
tro do número de minutos 

requeridos para ler 10 pá



ginas. Isto lhe dará uma 

medida para notar qual- 

quer aumento na veloci- 

dade de leitura conforme 
você progride na leitura 

do livro. 

tb) — use a “partida corrida” na 

leitura de artigos e histó- 

rias. Leia os dois primei- 

“ros parágrafos com tôda 

atenção. Então, cronome- 

trando, leia os dois primei- 

ros parágrafos pela se- 

gunda vez, e continue len- 

do até terminar. Desde 

que você leia os parágra- 

fos iniciais duas vêzes 

deverá estar apto a lê 

los mais ràpidamente do 

que o teria norinalmente. 

Assim, ganharia uma cer- 

ta velocidade que o capaci- 

. taria a ler o restante 

mais rápido que o usual 

sem exigir esfórco demais 

de sua parte para fazê-lo. 

ec — Procure a idéia do escritor ou, isto 

é, sua estrutura ou organização. Qualquer 

assunto bem escrito é organizado. A leitura pelo 

conteúdo requer mais a habilidade de seguir a 

sequencia de idéias do autor, .do que notar fatos 

separados. Com prática você pode torrar um 

hábito notar.o plano de desenvolvimento do as- 

sunto. Use os seguintes métodos para ajudá-lo 
a obter uína “fotocópia” do material lido: 

(1) — Faça uso dos sinais do editor: 

(a) —-o índice, localizado nas 

ds “o ptiimeiras páginas do livro, 
dá-lhê uma vista geral do 

conteúdo, porquanto os ti- 

tulos perfazem os tópicos 

principais do livro. 

“(b). — Fregiientemente, cada pa- 

rágrafo ou grupo de pará- 

gráfos é introduzido por 

— 5 

um tópico impresso em ti- 

pos itálicos ou maiores 

ainda. fsses são sinais 

identificadores especiais. 

Naturalmente nem todos 

os livros têm êsses sinais, 

mas vuseos sempre que 

disponíveis, 

(2) — Identifique o uso e o desenvolvi- 

“mento dos parágrafos do- escrt- 

tor. Um parágrafo é geralmente 

um sinal de que uma idéia dite- 

rente está sendo desenvolvida e 

ajudará a mostrar ao escritor os 

passos 

(a) — 

(b) — 

em seus pensamentos. 

Seja capaz de reconhecer o 

parágrafo de introdução e 

o parágrafo do sumário 

num capítulo. O primeiro 

frequentemente dá a fina- 

lidade do. artigo e arma 

o palco para o que vem 

a seguir. O último, o qual - 

& usualmente encontrado 

no fim de um capítulo ou 
seção, consiste de umá re- 

visão abreviada dos pon- 

tos ou idéias principais. Is- 

to poderá ocorrer dentro de 

um capítulo com a flnall- 

“dade de sumarizar a dia- 
“cussão para tal ponto. As 

vêzes um sumário é ex- 

presso no parágrafo de in- 

trodução. 

Um tópico de parágrafo 

pode ser desenvolvido dan- 

do-se exemplos, contras- 

tando ou comparando dois 

objetos ou coisas, dando 

razões para à declaração, 

dando- a solução para um, 

problema, repetindo “a 

idéiá principal com outras 

palavras, ou por detalhes 

explicativos ou descritivos.
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d — Não menospreze as tabelas, gráficos, 
desenhos ou mapas. Êsses auxílios são coloca- 

dos no livro texto para dar-lhe um breve 
sumário ou pontos principais. Desde que êstes 
lhe dão uma figura visual, você deverá lembrá- 
los mais facilmente do que o faria qualquer ex- 
plicação de palavras. les sumarizam num pe- 
queno espaço fatos e relações que de outra for- 
ma necessitariam de centenas de palavras. 

Sem dúvida seus amigos já lhe disseram 
alguma vez, “você sabe mais do que isso”. O 
que êles realmente querem dizer é que você de- 
veria fazer melhor uso do que sabe. O va- 
lor do conhecimento é determinado pelo uso que 
você faz do mesmo. Algumas sugestões que au- 
mentarão a sua habilidade de usar seus conhe. 
cimentos são: 

(1) — Faça associações com o passado. 
Ligue idéias novas com fatos que 
já conhece; relacione matéria 
aprendida em um curso com as 
de outros cursos. 

(2) — Converse sôbre a matéria que vo- 
ce leu ou ouviu. Aproveite tôda 
oportunidade para discutir com 
seus amigos e instrutores as vá- 

- rias idéias e fatos que aprendeu. 

(39) — Aplique seus conhecimentos. Po- 
nha em prática os princípios que 
aprendeu. Você poderá decorar 

tóda a matéria dêste livreto, mas 
ela será de pouco valor até o dia 
em que você usar as idéias para 
melhorar seu estudo. 

(5) — Perguntas. 

(a) — Você mediu sua velocida- 
de? 

€b) — Yocê possuí o hábito de 
discutir a matéria que 12? 

te) — Formule um plano pes- 
goal para a leitura de ma. 
terial impresso. 

X Projeto: Ferramentas e técnicas 

do estudo. “ 

2 - Finalidade: 

No estudo, como na viagem, a 
questão não é quão rápido você se desloca 
em determinado momento, mas sim quão 
consistentemente você pode manter o rit- 
mo da viagem. É através do estudo que 
está praticando e desenvolvendo suas ha- 

bilidades de solucionar problemas. 

Elas são essenciais ao trabalho escolar, 

e igualmente essenciais às atividades diá- 

rias da vida. Com que tipo de equipamento 
você estã praticando? 

Por exemplo, antes que um mecânico 
possa reparar um automóvel êle tem que 
estudar a extensão e a natureza dos danos. 

Ele faz isso com uma investigação de pri- 
meira mão do problema. Após o estudo do 
problema, o mecânico chega à decisão Te- 
ferente ao de que necessita ser feito. Come- 
sa êle então a iniciar uma destruição total 
do automóvel? Não! Sua atividade é feita 
através de um conhecimento apropriado e 
de ferramentas adequadas. A nossa aplica- 
são aos vários tipos de problemas devem 
ser da mesma forma bem fundamentada. 
Você estã familiarizado com as ferramen- 
tas e técnicas de estudo discutidos no pro- 
jeto de treinamento? Em qual delas você 
necessita melhorar? 

3 - Estudo Preparatório: 
Leia a discussão. 

4 - Discussão: 

jogar golfe, 
car, o seu 4 

Se você ler um livro de como 
mas não se esforça em pratl- 
ego melhorará, se melhorar..- 

Da mesma forma, se você ler êste as sunto de como estudar, mas não aplicar 08 
Principios e procedimentos “discutidos no 

à sua eficiência de estudo pouco 
mesmo, 
aumentará, se aumentar... 

Porquanto o aprendizado não é, como muitos crêem, um Fesultado a 

Muitos simple. studam 
Para “cobrir” uma taref Plesmente e 

a, ero de páginas ou si ler um certo núm 
lendo. 

lt.



O tempo e asenergia devotados a tão duvi- 

dosa finalidade sãg de um desperdício total, por- 

quanto. a única e real razão para o estudo é 

aprender. Éste ponto de vista prático no qual a 

Fôrça Aérea estã vitalmente interessada é refle- 
tido em nossa definição de aprendizado como 
sendo o ganho de melhores ou novos modos de 
fazer as coisas. Não quer dizer que uma pessoa 
está aprendendo - simplesmente porque mais in- 
formações ou fatos estão sendo armazenados em 
sua mente. 

Nossa definição implica que uma pessoa 
aprende até ao ponto em que ela possa trabalhar 
bem em sua função e, na sua vida em geral. 

A Fôrça Aérea, que dá tanta ênfase a êste 
aspecto do aprendizado em tôdas as suas Esco- 
las, não estã interessada em ter praças ou ofici- 
ais adquirindo fatos, a não ser que os capacitem a 
executar seus deveres com mais eficiência. Um 
Praca ou um oficial é avaliado, não pela sua pos- 
se de fatos ou informações não relacionados, mas 
pela execução de seu trabalho. Os materiais usa- 
dos para o estudo nas Escolas Técnitas da Fór. 
ça Aérea, foram cuidadosamente selecionados e 
proposititmente designados para ser de valor 
a capacitá-los a executar um melhor trabalho. 
Não ignorê nenhum dêste material baseado em 
que não se aplica a você, 

Em vez disso, Pense cuidadosamente sôbre 
as tarefas que você terá mais tarde em sua car- 
reira, e tente relacionar o material apresentado 
com estas tarefas no futuro. Porquanto isto, 
num sentido geral, é o ponto principal quanto ao aprendizado referente às praças ou aos oficl- ais. 

º 

Tarefas que influem no aprendizado: 
O aprendizado não se faz de uma ma: 

. neira misterigsa; eje é uma ciência baseada em 
Princípios bem definidos e influenciados para 
um número de coisas. Se apropriadamente apli- 
cados, os fatôres ajudarão no aprendizado, em 
caso contrário, &les causarão prejuízos. 

() * MOTIVAÇÃO: Para estar bem moti- 
vado como um aluno das Escolas 
Técnicas da Força Aérea, você 
deverá fazer as coisas para cada 
Periodo de instrução em seu cur- 
o. Você deverá em primeiro lu- 
ar determinar claramente o que 

= By o 

- espera obter dêste periodo. Não 

“diga, por exemplo: “eu tenho que 

“obter uma compreensão de cor- 
rente contínua”. Ao invés disso- 
procure descobrir exatamente o 
que deverá ser tirado de cada 

período que você não teve antes 
de chegar ao mesmo. Em segun- 
do lugar você deverá responder 
à seguinte pergunta: “como êste 
conhecimento irá ajudar-me nas 

. Tuturas tarefas"? Lembre-se de 
que uma motivação apropriada 
para o estudo não pode ser de- 
senvolvida a menos que você es- 
teja convencido de que a matéria 
estudada lhe será util e neces- 
sária. 

(2) = REAÇÃO: O aprendizado é um pro- 

ss 

cesso ativo. O aluno deverá to- 

mar parte ativamente nas situa- - 
ções de aprendizado. Quando con- 
frontado com novas idéias, você 

está em situação de aprendizado; 

e a extensão do que você apren- 

de desta situação estã diretamen- 

te relacionada com sua reação 

- para com ela. Quando estiver de- 

batendo umi assunto em clas- 

se: ou quando estiver lendo uma 
"tarefa, é fácil relaxar sua men- 

te e corpo, e deixe o fluxo de pa- 

lavras vir do instrutor para seus 
ouvidos, ou do livro para seus 
olhos. . 

Mas se seus olhos ou ouvidos 
forem tudo o que estã ativo em 
você, sômente êles receberão a 
informação. EÉ- esta parará aí 
Mesmo, a não ser que seu cére- 
bro também esteja ativo e pro- 
eure pegar e usar esta informa- 
ção. É 

(3)- CONCENTRAÇÃO: O 3º fator que in- 
fluencia 6 aprendizado é a concen- 
tração — isto é, focalizando têda a 
sua atehção à matéria em que vo-



cê estã tentando aprender. À aten- 

cão dividida é um disperdício, 

Parte do tempo, quando sômente 

atento, você poderá “Teceber” o 
material apresentado; mas para 

atender e compreendêlo, é ne- 
cessário uma atenção completa e 
a atenção completa é requerida. 

Para concentrar-se efetivamen- 

te no seu trabalho, você terá que 

ser motivado pelo interêsse ou 

curiosidade relativo ao mesmo. 

Isto às vêzes pode ser difícil de 

ser conseguido, mas poucas são 

as matérias dadas nos cursos das 

Escolas Técnicas da FAB, nas 

quais você como praça ou oficial, 

não possa desenvolver um genui- 

no interêsse. O interêsse geral- 

mente resulta do conhecimento de 
forma que: conforme você vai ad- 

quirindo mais conhecimentos sô- 
bre o assunto, seu interêsse no 

mesmo aumentara. 

(4) - ORGANIZAÇÃO: Você não poderá 
aprender um assunto efetivamen- 

te memorizado e todos os fatos sê- 
bre o mesmo. Antes que você es- 

tela ápto a usar uma matéria que 
aprendeu, deve reconhecer a or. 

ganização desta matéria, isto é, 
o modo por que se juntam os 
detalhes para completar o qua- 
dro. 

Um instrutor geralmente inicia 
com um padrão de idéias que pre. 
tende transmitir aos alunos; mas 
a não ser que os mesmos não ta. 
nham uma espécie de visão geral 
do que êle estiver discutindo, os 
mesmos muito provavelmente se 
perderão nos detalhes. Se você 
alguma vez já tentou montar um 
“quebra-cabeça” de armar figu. 
ras, você sabe como é muito mais 
fácil montar o quadro juntando 
os. pedáços, se já tiver visto a 11. 
gura totalmente montada, O mes. 

mo é verdadetro numa sala de 
aula. Se você conseguir entender 

a idéia geral do instrutor, você 

será capaz de perceber suas idéias 

individuais. 

Exatamente uma falha de tn 
formação no início de um curso, 
será uma excelente maneira de 
obter uma idéia geral do que de- 
verá ser cumprido no curso. Uns 
Poucos momentos gastos antes do 
início da aula, para olhar ligeira- 
mente a fôlha de informação, lhe 
capacitará a seguir a discussão 
mais fâcilmente e a entender o as- 
sunto com mais clareza. 

(5) - COMPREENSÃO - Com isto se quer 

(8) - 

dizer como compreender as idéias 

básicas apresentadas numa situa- 

ção de aprendizado. Talvez a me 
lhor maneira de adquirir a com- 
Preensão é reafirmar em suas 

Próprias palavras o que acabou 
de ouvir ou leu. Quanço você es- 
cuta em classe ou lê uma tarefa, 
Você obtém a organização que 
faz sentido ao instrutor ou autor 

ao lidar com o assunto. Mas, pa 

ra por êste material em uso, VO 
Cê deverá organizálo com suas 

Próprias palavras. 

REPETIÇÃO - Poucas coisas que 

têm nos acontecido são tão cla 
Tas que possam ser aprendidas de 
uma só vez. De modo geral, para 
compreender e lembrar uma coh 
Sa nós devemos repeti-la. 

Um assunto estudado uma hora 
Por dia, durante quatro dias OU 
mesmo 1 hora por semana duran” 
te 4 semanas, será lembrado 
mais efetivamente do que um 2º 
sunto estudado 4 horas num dia € 

não mais revisado. 

A repetição por si só não quer 
dizer que você aprenderá. vo 

Poderá repetir um assunto FM” 
tas vêzes sem realmente apren



dêlo. Porqguanto, a repetição pa- 

ra ser util deve-se aplicar os 

fatóres: motivação, concentração, 

organização e compreensão. Re- 

petir um assunto não quer exa- 

tamente dizer relêlo, Provâvel- 

mente o melhor tipo de revisão 
é pensar sôbre a matéria que 

você leu, e olhar ocasionalmente 

no material escrito para verificar 

sua memória. 

Tente praticar êste procedimen- 
to à medida que fôr lendo esta 
fôlha. O quanto você lembra até 

agora? : 

7) - MEMÓRIA .- O aprender é Inútil 
a menos que seja lembrado. Você 

possui a habilidade mental de Te- 

cordar o quanto for, necessário, 

desde qué “você use bêm sua me- 

mória. Se você quiser fazer isso 

“deverá ter a intenção de recor- 

dar.. A maior parte do nosso 

esquecimento não é devido a nos- 
sa inabilidade de recordar, mas 

devido a nossa falha de tentar 

retordar. O professor distraído 

não esquece onde deixou seu cha- 

péu. Em primeiro lugar êle não 

“notou realmente 'onde o pôs, e 
não 3e esforçou para lembrar on- 

de o havia colocado. A revisão 

da matéria também é útil ao de- 

senvolvimento da memória. 

Quarito máis fatos você puder 
ligar a um assunto, melhor re- 

-: Cordará do mesmo. 

Se, por exemplo, você não sou: 
ber sômente o nome de um ho- 
mem, mas os nomes de outros 
membitbs de sua família, sua ocu- 
pação e sua aparência fisica ge- 
ral, você se lembrará do mesmo 

muito mais facilmente do que se 

nada soubesse sôbre o referido 

homem, a não ser que seu nome 

é João da Silva. 

Como Fazér Anotações: 

"Em primeiro lugar, você não 
vai à aula. para conseguir um 

-bom conjunto de apontamentos. 

- Não vale a pena gastar 30 ou 40 

horas semanais durante todo um 
curso para obter informações que 

podem ser compradas por uns 

poucos cruzeiros, na forma de um 

bom livro de referências. A Ta- 
zão principal da sua ida à Escola 
é aprender algo. Ao tomar apon- 
tamentos mantenha esta idéia 
em mente. Não sobrecarregue as 
anotações a fim de não entendê- 

las. 

Tomar apontamentos em rádio 

é bem diferente de tomar aponta- 

mentos em, digamos, história 

universal. Uma das principais di- 

ferenças é que a maior parte das 

aulas de história Universal são 

compostas de muitos fatos histó- 

ricos, em quanto que a maior 

parte das aulas sôbre rádio são 

principalmente a explicação de 

um pequeno número de princi- 

pios. Estes geralmente são ilus- 

trados por exemplo e por de- 

monstração. Escreva sentenças 

completas abrevie palavras lon- 

gas. Se você espera poder “deco- 

dificar” os seus apontamentos 

mais tarde, não omita palavras 

- importantes. 

“Os diagramas ou fórmulas são 

postos no quadro negro. Na rea- 

lidade êles são talvez as coisas 

menos importantes para tomar 
notas, porquanto êles podem ge- 

- ralmente ser encontrados num 

livro texto ou fôlha de informa- 
cão. A coisa principal « anotar 
é a explicação que os acompa- 
nha. Se você copiar um diagra- 

ma, onde haja descrições ex- 
plicativas esteja certo de coplar 
tôdas essas- descrições. Um circul- 

to de rádio em si pode nada sig- 

nificar em séus apontamentos: 
mas Se acompanhado de várias 

sentenças explanatórias e por 
legendas apropriadas no diagra- 

ma, êstê poderá demonstrar uma 
história completa.



Não ignore as demonstrações, 

trace um diagrama do conjunto 

experimental e diga que princí- 
pios aí podem ser encontrados. 

Se você não souber o que a de- 

monstração deve demonstrar, per- 

gunte ao monitor. 

“Alguns alunos acham melhor 

não fazer apontamentos duran- 

te as aulas, e gastar o tempo to- 

do em pensar sôbre o que está 

sendo dito sem se incomodarem 

em escrever qualquer coisa. Lo- 

go que puder, um conjunto com- 

pleto de anotações estará escrito 

(com explicações - detalhadas). 

usando o livro texto para ajuda- 

los a lembrar o que foi discutido 

em sala, 

Os psicólogos dizem que o escre- 

ver um conjunto de apontamen- 

tos acrescenta algo ao proces- 

so do aprendizado. Por isso 

é importante ter no mínimo um 

conjunto de apontamentos em 

sua própria caligrafia. fiste con- 

junto deve servir o duplo propó- 

sito: de ser um áuxílio ao apren- 

dizado bem como uma ajuda na 

revisão psicológica. Consegiente- 

mente, tomando “apontamentos 

ou não, durante. ou após a aula, 

o seu cadernô de apontamentos 

só estã começando. Enquanto o 

assunto ainda estiver fresco em 

sua mente, revise os seus aponta- 

mentos e retoque-os para melhor, 

Acrescente, se necessário, algo nas 

“explahações. Compare as anota- 

gões com o livro texto e preencha 

as partes que você perdeu. Esco- 

lha as declarações é as fórmulas 

importantes nos apontamentos; 

= — 
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(3) 

(4) 
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(6) 
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(8) 

(9) 
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1) 

(12) 

(13) 

então sublinheas com lápis ver- 

melho para os seus exames de re- 

visão. É bem provável que num 

curso todo haja menos de 20 fór- 

mulas importantes que você deve 

conhecer. Mas lembre-se que é 
o método de como aplicá-las que 

realmente consta. 

Como Trabalha Com 
Problemas: 

Um dos métodos muito efetivos 

de estudar rádio é solucionar pro 
blemas. Na solução de problemas, 

é muito importante fazer o tra 
balho de uma maneira ordenada. 

Os planos que seguem geralmen- 
te são de grande auxilio. 

Leia o problema cuidadosamente. 
Reduza o problema ao essencial. 
Desenhe um diagrama adequado 
€ com anotações se necessário. 
Relacione o que são as" quantida- 
des Tequeridas. 

Anote alguns princípios importan- 
tes (geralmente em forma mate- 
mática). 

Analise o problema, pense sôbre 
9 Mesmo, correlate os vários fatô- 
Tes, procure algumas idéias úteis. 
Solucione algabricamente tantos 
Problemas quanto possível (muito 
importante especialmente em Pro- 

blemas complexos). 
Complete a solução numérica. 
Cheque o Problema. 
Cheque as unidades, 
Examine criticamente a resposta- 
Parece ser um azoá- vel? a resposta F 

Desenvolver seu julgamento técnl- 

€9 tomando uma decisão. 

Compare a sua resposta com & dº 

livro de respostas, se houver. 

Se sua resposta está certa revise 
º Problema; caso contrário ache 
9 Seu êrro e, depois, revise-o. Em 
QiTos Casos certifique-se de Fº 

Sar O problema,



Existe uma mplação definida entre o traba- 

lho e o pensamento ordenado. Faça os seus 

problemas tão limpos quanto possível da primei- 

ra vez. A limpeza tem uma tendência a estimu- 

lar o pensamento claro. A mesma idéia aplica- 

se aos apontamentos em causa. Só vale a pena 

fazer um problema quando êle lhe dá treino em 

raciocínio. Pouco lhe será devolvido pelo tempo 

gasto se você parar, quando houver explorado sô- 

mente um único itinerário para as respostas. Em 

casos típicos, gastando 20 ou 30% a mais de 

tempo: você pode estudar algumas mudanças no 

problema e com êste pequeno tempo extra pode- 

rá aprender duas ou três vêzes a mais. Se o seu 

tempo fôr pouco, em vez de fazer todos os pro- 

blemas sem a devida revisão, selecione 3 proble- 

mas de cada 4, mas revisione êsses três. Duran- 

te a revisão o assunto poderá se esclarecer em 

sua mente de forma que você poderá fazer o 4º 

problema em muito menos tempo. Se você duvi- 

da de que êste estudo extra paga grandes divi- 

dendos, tente-o. 

Não hã dúvida que isto lhe toma tempo ex- 

tra na pequena corrida de um curso mais não 

hã dúvidê de que será útil na longa corrida da 

vida. Depois que 2 ou 3 estudantes tenham solu- 
clonado um conjunto de problemas independen- 

temente, será perfeitamente normal e útil que 
os mesmos estabeleçam uma seção de revisão 
para o estudo dos problemas. 

Se você realmente entendeu os princípios en- 

volvidos nos problemas, você perceberá que tal- 
vez sômente haja meia dúzia de idéias prircipais 
apresentadas em todo ó trabalho de uma sema- 

na. Cada princípio poderá ter uma dúzia de và- 

riações. É muito mais sábio seguir a idéia prin- 

cipal do que tentar a memorização de tôdas as 

variações sem, relacioná-las com a idéia princi- 
pal. Por esta razão, quando você começa a solu- 

cionar um problema, não simplesmente procure 

alguma fórmula no livro texto que pareca ter 

os tipos de simbolos corretos. , 

Você deverá estudar o problema para ver 

quais os princípios envolvidos e então trabalhar 

nesta base. As fórmulas são meramente sinais 

taquigráficos para os princípios. Estudar os: prim- 

cípios em vez de procurar fórmulas, poderá le- 

var mais tempo, (especialmente a primeira vez 

que tentar) mas. você aprenderá mais. 

O LABORATÓRIO: 

O trabalho no laboratório em rádio pode 

ser uma parte excitante no curso ou poderá ser 

maçante, dependendo de sua atitude para com 

êle. , 

Se você considerá-lo meramente um obstácu- 

lo no desenrolar do curso, provavelmente você 

não o apreciará e terá pouco proveito do mesmo, 

Se você enfrentar o trabalho do laboratório 

com a idéia de que hã uma chance de aprender 

e com o desejo de aproveitar o máximo, então 
será quase ali passado tanto aproveitável quan- 

to interessante, 

A verdade é que você provâvelmente não 

achará qualquer coisa de novo em rádio duran- 

te seu curso, porquanto a maior parte do ma- 

terial tem sido conhecido hã muitos anos. 

Mas -também é verdade que você não tem visto 

o material por muitos anos e poderá por essa 

razão ser capaz de experimentar a emoção de, 

no laboratório, por si mesmo. descobrir alguns 

dos princípios de rádio. A maior parte dos prin- 

cípios de rádio: foram descobertos por homens 

que não usaram material melhor que e seu; na 

verdade a maior parte usava material inferior. 

As vêzes. você saberá de antemão quais os re- 

sultados esperados da sua, experiência, portan- 

to outros têm feito estã experiência muitas vê 

zes. Mesmo assim poderá imaginar-se redesco- 

brindo os princípios de rádio enquanto estiver no 
laboratório. Com o equipamento em sua frente, 
terá a oportunidade de tentar suas próprias idé- 
ias, pensar sôbre os resultados e trocar conclusões 

dos mesmos, 

Antes de ir ao Laboratório estude 6 és 
bôzo do projeto de treinamento de forma que 
você saiba o que vai fazer e possa planejar de 
antemão como usar bem o seu tempo, 

Mantenha a sua mente aberta para as posst. 
bilidades das experiências. De fato, as suas prt. 
meiras idéias poderão não lhe parecer billhân- 
tes, se o instrutor apontar os enganos, mas você 
deverá começar a pensar por si mesino e o La- 
boratório é um bom lugar para iniciar. 

—m—



Faça a si mesmo perguntas tais comó: 
“Por que fazemos isso dessa maneira? O que 

aconteceria se o-fizéssemos de outra maneira? 
O que demonstra ou prova esta leitura do medi. 

dor?” A finalidade do livro texto é dirigir seu 
pensamento através dêsses canais mais prováveis 
de serem importantes: 

ESTUDANDO PARA OS EXAMES: 

So você tem feito seus trabalhos -cuidadosa.. 
mente, dia a dia, a revisão para 0s exames po- 
derã se tornar uma experiência agradável, Pla- 
neje o seu trabalho de tal forma que no dia 
anterior ao exame não precisará fazer mais 
do que revisar o material prêviamente aprendi. 
do e compreendido. Neste caso tudo que será 
necessário será um pouco de trabalho no dia an- 
terior ao exame. Desde que o pensamento claro 
é especialmente importante, lembre-se da impor. 
tência de uma noite bem dormida. 

Não há objeção em particular contra o de- corar, exceto que é uma perda de tempo. Deco. 
rar um conjunto de fórmulas uma hora antes 
do exame poderá aumentar sua nota, ou nada de novo poderá aprender pelo decorar. Não faça a bobagem de tentar memorizar os Pontos difj. ceis, porquanto a menos que você compreenda as idéias principais, o seu estôrco Meio decorado não lhe fará bem, nem nos exames nem depois, Se não tiver tempo de estudar toda a ma: 
téria estude o que você pensar ser mais importan. te. Ou você pode pensar que sabe como resolver 
o problema ou não pode. 

Mas, se o tempo é muito Pouco . 
Para apren. der todo o curso, aprenda bem parte dale, 

Durante o seu estudo, tente antecipar as per. guntas de exame e Planeje o que as Perguntas 
poderão ser. Se você tem um bom domínio da matéria de modo a estar apto a formular Possi. 
veis perguntas e resolvêlas sem o auxílio de suas anotações, será quase certo Que obterá boas no tas. 

. 

Este é um tipo de estudo m 
quanto, para: formular boas pel 
verã ter estudado Proturando 
pais. 

Ulto efetivo, pop. 
TEUNtás você de. 
“8 idéias prine. 
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esteja certo de q 

FAZENDO OS EXAMES: 
& 

Se você estudou cuidadosamente e realmen- 
te conhece bem o que estudou, é bem provável 
que não se atrapalhe num exame. Conside- 
Te-o um jôgo; interesse-se por êle antecipadamen- 
te, mas não se preocupe demais. Alguns estudan- 
tes preferem ler todo o exame em 1º lugar. Ou- 
tros preferem começar logo com a 1* pergunta. 
Em qualquer caso ataque cada questão com auto 
confiança. Faça o melhor possível; afaste de sua 
mente o resto do exame e todo o mais e concen- 
tre-se no problema em que estiver trabalhando. 

Leia as perguntas cuidadosamente; você não 
obterá pontos se achar resposta correta para um 
Problema que leu errado nem por uma par- 
te que não tenha feito por omissão na sua 
Pressa. Vá com calma e não comece a usar seu 
lápis até que tenha resolvido como começar. Bi Corra; a pressa é inimiga da perfeição e poder induzirihe um raciocinio descuidado. Trabalhe 

Í- uma velocidade confortável mas sem desperd gar tempo, 

a 
u Não tente ler um significado complicado O ; 
L Natural de uma pergunta simples. Se ela Fez 
o Mente fôr vaga, pergunte ao monitor qual Sentido Verdadeiro. 

Pense sôbre 
Como vai indo, 
SS acabará se eu e 
More muito num 
fazer um bocado 

as perguntas; não se procul 
Como se diz, “ o mundo “se 
rrar um problema”. Não S€ em 

a questão, Não se apresse ue de aritmética a não ser 
ue é necessário. 

t 

ns - Antes de terminar o exame separe als” «car 
5 d “os para Verificar seu trabalho e certific e de a 

á 
omi Não ter feito êrros crassos (tais como 
mitido uma questão simples). 

sz 

UMA TÉCNICA PARA O ESTUDO: 
Método 2 PL2ZR 

O método de ação de cor junto PIOR, E estudo da observaç s 
oi eriências 2 q iversidade do Estado ds io com a final 

ala aumentar & eficiência de estudo de ads 

na cli à Ble foj determinado através de es ; 
to Pri de lei Ta e estudos, e o plano ao 

Etupo “onfica º Bor experiências nas qua. 8 foram Comparados. Um grupo uso



método da observação em conjunto 2PL2R e os 

do outro grupo usagafn suas próprias técnicas de 

estudo. O grupo usando o método 2PL2R saiu- 

se muito melhor como demonstrado pelos testes. 
O método 2PL2R consiste de 5 passos. Cada 

um dos quais sendo considerado importante para 

o bom estudo. Em nossa discussão sôbre êsses 

passos serão consideradas duas partes princl- 

pais; : como o passo é: feito eo que resulta de 

bom. 

Os passo a seguir são: Pesquisa (P), Pergun- 

tas (P), Leitura (L), Recitação (R), Revisão (R) 

Dessa sequência (PPLRR) foi feita a abreviação 

2PL2R para melhor memorização. 

PASSO N. 1 PESQUISA: 

"“Êste passo simplesmenté quer -dizer um bre- 
ve levantamento (exame) das tarefas designa- 
das, com a finalidade de familiarizar-se com seu 
plano e naturezá em geral, mas não com seus 
detalhes. , 

“Existe” diferentes maneiras pelas quais €sse 

levantamento pode ser feito. Você encontrará 

que muitos autores dividem o seu material em 

partes menores e mais usáveis, indicando tópl- 

cos ou subtópicos. 

Alguns põem breves cabeçalhos descritos no 

comêço dêsses tópicos. Se assim o fôr, sômente 

a referência a êsses cabeçalhos serã suficiente 

para o levantamento. Porém, se isto não foi fei- 

to, veja a abertura ou fechamento de um pará- . 
grafo quanto a sentenças de tópicos que dão o : 
ponto principal do parágrafo. Se nenhum dêsses 

auxílios de levantamento estiver presente, verl- : 

fique se o autor incluiu no final de cada 

capítulo um sumário do material tratado. Esse 

sumário lhe ajudará a executar o levantamen- 

to pelo fornecimento de um quadro geral do 

tópico. A falta de tôdas essas possibilidades com: 

peliloà a usar o método mais difícil de levan- 

tamento: o esquadrinhamento. O esquadrinha- 

mento consiste em correr os olhos rapidamente 

pela página sem ler palavra por palavra nem 

mesmo olhando cada sentença, mas pegando 

uma sentença aqui e outra ali, para ter uma 

idéia sôbre o que o autor está falando e a apro- 

ximação geral que éle está tomando. Desenvol- 

ver a habilidade de esquadrinhar rápida e efeti- 

vamente, requer muita prática, mas será de 

grande valor. 

-, O passo-de. observação de conjunto - revela- 

rá a- idéia geral que. o autor está tentando im- 
primir à sua obra. Com esta informação você 

pode estudar com auxílio de um quadro geral 

do que o autor está dizendo em-vez de agir cega- 

mente. ..- = a - . 

PASSO N. 2 PERGUNTAS. 

Enquanto você estiver fazendo o passo do 

levantamento, ou mesmo depois que tiver lido 

o título da tarefa de leitura, pare um momento 

e pergunte a si mesmo: “o que deveria estar 

incluído num tópico tendo êsse título?” 

"Por exemplo: supónhamos que você estivez- 

se lendo um artigo sôbre elementos de rádio. 
Sômente pelo título poderá pensar sôbre infor- 

mações que responderiam perguntas da seguin- 

te natureza: “o que a eletricidade tem a ver 

com rádio? “o que, é um rádio receptor? Como 

um rádio transmite?” 

Os resultados obtidos dêste passo muito 

acrescentarão ao estudo efetivo. Tais perguntas 

ajudam muito a determinar os objetivos — não 

sômente uma idéia geral do que deve ser reali- 

zado pelo estudo da tarefa, mas sentença por 

sentença, parágrafo por parágrafo, êles apon- 

tam o que você poderá estar procurando em 
cada subtópico. Êles lhe encorajam em seu estu- 

do e promovem concentração ao lhe dar algo 

para procurar. Éste passo também lhe assiste 

na preparação dos exames. Sômente um núme- 

-ro limitado de boas perguntas poderá ser feito 

de uma certa - quantidade de matéria. Ao de- 

senvolver a habilidade de construção de per- 

guntas para o seu estudo, descobrirá que estã 
antecipando perguntas que aparecem nos exa- 
mes; e tornando-se familiarizado com o métodos 
particulares dos instrutores ou individualmente, 
a sua antecipação se tornará mais precisa. A 
vantagem de ter pensado adiantadamente nas 
perguntas prováveis a cairem nos testes, mesmo 
em número pequeno, é fácil de se perceber. 

PASSO N. 3 LEITURA 

Leia! muitos de nós lemos sômente com os 
olhos. O. resultado é que após passar por um 
parágralo, palavra por palavra, nós não temos 
à mínima idéia do que lemos. O que nós temos 
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feito até hoje fo! sonhar -de olhos abertos. Lem- 

bre-se que todo aprendizado é um processo ativo. 

A leitura rápida e alerta, na sua velocidade 

máxima devida ao tipo de assunto, promoverá 

um aprendizado ativo. Porém, seja cuidadoso pa- 

ra não ler tão rapidamente de modo que venha 

a perder a compreensão. 

PASSO N. 4: RECITAR 

Recite! Durante a leitura ou após ter com- 

pletado a tarefa de leitura faça o seu esbôco do 

tópico. Então reconstrua 0 artigo a sua maneira, 

referindo-se ao seu. esbôço e acrescentando o as. 

sunto com suas próprias palavras. 

Voeê pode fazer isso falando em voz alta, 
formando as palavras em sua mente, ou falando 

com outra pessoa. Todos nós já tivemos a expe- 

rlência de pensar sóbre uma idéia e dizer para 
nós mesmos: “ Naturalmente esta é uma boa 

idéia, roas eu já sel tudo sôrre ela”. Contudo, 

quando começamos a explicá-la a outras pessoas, 

achamo-nos incapaz para pôla em palavras. 

É improvável que uma idéia faça muito bem :se 

você fôr incapaz de expressá-la, e a única ma- 

neira de certificar-se é falando em voz alta. 

Se você pode recitar um determinado tópico 
de suas anotações no esbôçco, você o conhece su- 

ficlentemento bem para prosseguir com outro 
assunto, sem gastar mais tempo no mesmo. Se 
você não puder recitar, o prosseguimento em as 
sunto novo provavelmente deixá-lo: confuso. 

PASSO N. 5: REVISÃO 

O passo final no método de observação de 
conjunto 2PL2R envolve repetição. Se você Jul- 
Ba que determinada matéria é bastante impor 

tante para ser recordada, simplesmente revisto- 
he-a até retêla, 

5. PERGUNTAS: Nenhuma, 
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